
 

 

A VIDA ENTRE AS TECLAS 
(Homenagem à André Youssef) 

 

Há caminhos que começam 

antes mesmo de sabermos seus nomes. 

 

Um objeto fica numa sala. 

Uma criança se aproxima. 

Uma tecla é tocada. 

 

E, sem perceber, 

o futuro responde. 

 

Depois chegam os projetos, 

as contas, 

as escolhas, 

os palcos 

e os dias em que o sonho também precisa pagar boletos. 

 

Mas existe algo que o tempo não consegue contabilizar: 

a alegria de continuar reconhecendo 

a própria voz 

no meio de tanto barulho. 

 

Talvez vencer seja isso. 

 

Construir sem endurecer. 

Crescer sem esquecer. 

 

  



 

 

E depois de tantos quilômetros, 

tantos encontros 

e tantas canções, 

ainda conseguir sentar diante daquilo que ama... 

e tocar 

com a curiosidade 

de quem está começando. 


